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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas 

mínimas a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as normas 

técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A planilha 

orçamentária descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os projetos 

básicos fornecidos. 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os 

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo, ainda, 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS DOCUMENTOS 
DA OBRA 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a 

seguinte ordem de prioridade: 

 Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, consulte à CENTRAL DE PROJETOS AMM; 

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre os 

mais recentes; 

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala); 

 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado na 

Planilha Orçamentária oferecida pela AMM. Os serviços descritos no Memorial Descritivo seguem a 

mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item 

entre os diferentes documentos fornecidos. 
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1. MEMORIAL DESCRITIVO 

1.1. Generalidades 

O presente memorial refere-se ao estudo hidrológico e drenagem na bacia 

de contribuição da Rua Dos Trabalhadores, Rua Diamantino, Rua Valdecir Martins e 

Av. Rio Borges, município de Paranatinga – MT. Drenagem por escoamento 

superficial, utilizando meio-fio e drenagem profunda utilizando bocas-de-lobo, poços 

de visita, manilhas de concreto e dissipador de energia. As águas pluviais serão 

encaminhadas e lançadas em rede projetada e posteriormente para dissipador de 

energia localizado nas coordenadas 12°14'36.36"S 56°38'18.97"O, em área com 

vegetação nativa suprimida. Os parâmetros adotados para o dimensionamento da 

rede encontram-se na Planilha de Cálculos.  

 

1.2. Estimativa de vazões 

O valor da intensidade de precipitação é retirado da tabela de CHUVAS 

INTENSAS DE MATO-GROSSO (Embrapa-Fevereiro, 2011).  
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Período de retorno adotado = 5 anos / Duração = 10 min 

Tabela 1 - Período de Retorno (Tr) 

 

 

1.3. Coeficiente de Deflúvio adotado = 0,50 

 
Tabela 2 - Valores dos Coeficientes de Deflúvio 
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1.4. Áreas de contribuição 

Considera-se que cada trecho de sarjeta receba as águas pluviais da 

quadra adjacente, exceto quando a topografia for muito acentuada, impossibilitando 

esta hipótese (Fugita, 1980).  

 

 
Figura 1 - Subdivisão de quarteirões em áreas contribuintes 

 

1.5 Capacidade admissível das sarjetas 

As sarjetas destinam-se a escoar as águas provenientes da precipitação 

sobre o pavimento das vias públicas e as descargas de coletores pluviais das 

edificações. Se as vazões forem elevadas poderá haver inundação das calçadas, e 

as velocidades altas podem até erodir o pavimento. O cálculo das capacidades 

admissíveis das sarjetas permite o estabelecimento dos pontos de captação das 

descargas por intermédio de bocas de lobo. A capacidade de descarga das sarjetas 

depende de sua declividade, rugosidade e forma. 

Água escoando por toda a calha da rua. Admite-se uma lâmina d’água 

máxima entre 13 e 15 cm; ou · Água escoando somente pelas sarjetas. Neste caso 

devem ser observadas as recomendações específicas quanto ao tipo de via e máxima 

inundação admissível. A figura 2 mostra o corte lateral de uma sarjeta (Pompêo, 

2001). 
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Figura 2 - Corte lateral de uma sarjeta. Fonte: (Pompêo, 2001). 

 

De posse de dados sobre declividade, rugosidade e comprimento de uma 

sarjeta, calcula-se a vazão máxima que a mesma pode transportar para esta lâmina. 

Este cálculo pode ser feito com a fórmula de IZZARD que é uma adaptação da fórmula 

de Manning para sarjetas: 

 

onde Q0 é a vazão descarregada em [m3/s], y0 é a lâmina d'água em [m], I 

é a declividade do trecho em [m/m], n é o coeficiente de rugosidade de Manning e z é 

a tangente do ângulo entre a sarjeta e a guia. Fonte: (Pompêo, 2001) 

 

Tabela 3 - Coeficiente de Manning 
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Estabelecida à capacidade da sarjeta, calcula-se o tempo de percurso do 

escoamento, a partir de sua velocidade média. 

 

1.6. Cálculo das galerias 

 As velocidades admissíveis são estabelecidas em função da 

possibilidade de sedimentação no interior da galeria e em função do material 

empregado. Para galerias de concreto a faixa admissível de velocidades é entre 0,50 

m/s e 5,0 m/s. 

 Adotado diâmetro mínimo 0,60 m a fim de evitar obstruções.  

Quando houver mudanças de diâmetros, as geratrizes superiores das galerias 
devem coincidir 

 Nunca se deve diminuir as seções à jusante, pois qualquer detrito que 

venha a se alojar na tubulação deve ser conduzido até a descarga final. 

 Ao se empregar canalizações sem revestimento especial, o 

recobrimento mínimo deve ser de 1,00 m. Se, por motivos topográficos, houver 

imposição de um recobrimento menor, as tubulações deverão ser dimensionadas sob 

o ponto de vista estrutural (com reforço de armadura). 

 O coeficiente de rugosidade de Manning deve ser de 0,013 para galerias 

circulares em concreto. 

 

1.7. Condições específicas 

 

Tubos de concreto 

Os tubos de concreto deverão ser do tipo e dimensões indicadas no projeto 

e serão de encaixe tipo ponta e bolsa, devendo obedecer às exigências das normas 

NBR 9793/87 e NBR 9794/87. 

 

Material para construção de bocas-de-lobo, caixas de visita e saídas 

Os materiais a serem empregados na construção das caixas, berços, bocas 

e demais dispositivos de captação e transferências de deflúvios deverão atender às 

prescrições e exigências previstas pelas normas da ABNT e do DNIT. 

 

Equipamentos 
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Caminhão basculante e de carroceria fixa; betoneira; motoniveladora; pá 

carregadeira; rolo compactador metálico; retroescavadeira; guincho; serra elétrica 

para formas e vibradores e placa. 

 

1.8. Execução 

 

Galerias 

Constituídos de tubos de concreto armado atendendo à norma DNIT 

023/2004-ES e especificações da NBR 9794/87. Escavações deverão ser executadas 

de acordo com as cotas e alinhamentos indicados no projeto e com a largura 

superando o diâmetro da canalização, de acordo com a planilha de cálculos. O fundo 

das cavas deverá ser compactado mecanicamente, com no mínimo de 0,10m de berço 

de areia.  

As juntas dos tubos serão preenchidas com argamassa de cimento e areia 

traço 1:3, retirando o excesso de dentro da tubulação. O assentamento dos tubos 

deverá obedecer às cotas e ao alinhamento indicados no projeto. O reaterro deverá 

ser feito de preferência com o material retirado da própria escavação desde que seja 

de boa qualidade, sendo compactado manualmente até uma altura de 60 cm. 

Somente depois será permitida compactação mecânica. 

 

Bocas-de-lobo 

As bocas-de-lobo, as caixas de visita e saídas e as saídas deverão 

obedecer às indicações do projeto. As escavações deverão ser feitas de modo a 

permitir a instalação dos dispositivos previstos, adotando-se uma sobre-largura 

conveniente nas cavas de assentamento. Concluída a escavação e preparada a 

superfície do fundo será feita a compactação para fundação da boca-de-lobo.  

 

Poços de visita 

Os poços de visita deverão ser constituídos de outras partes componentes: 

a câmara de trabalho, na parte inferior e a chaminé que dá acesso à superfície na 

parte superior. Os poços de visita serão de alvenaria (segundo tabela SINAPI) e 

executados com as dimensões e características de acordo com o projeto. 
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2. MEMORIAL DE CÁLCULO 

As planilhas contendo o memorial de Cálculo estão anexadas no projeto. 

 

3. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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FUGITA, O. (coord.) (1980) - Drenagem Urbana - Manual de Projeto. 

Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, São Paulo, SP. 

WILKEN, P.S. (1978) - Engenharia de Drenagem Superficial. Companhia 

de Tecnologia de Saneamento Ambiental, São Paulo, SP. 

POMPÊO, C. A.  (2001) -  Notas de aula em sistemas urbanos de 

microdrenagem.  Florianópolis, SC. 

 

 

NOTAS E OBSERVAÇÕES 

 Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste 

memorial e nas pranchas dos projetos; 

 Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após 

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;  

 Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.  

 

Cuiabá, Novembro de 2019. 
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MARCELO MORAIS JUNQUEIRA DE ARAUJO 
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